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    Prefácio


  




  

    Em tempos de quase completa escuridão, surge um vislumbre animador: no seio do conservadorismo cristão, é possível encontrar um número crescente de pessoas cujas vidas espirituais são caracterizadas por uma fome insaciável pelo Deus verdadeiro; estão ávidas por realidades espirituais; não serão desencorajadas por palavras, nem se contentarão com outras interpretações da verdade; permanecem sedentas pelo Senhor e não ficarão satisfeitas até se saciarem na fonte de água viva (cf. João 4.14).




    Esse é o único indicador real de avivamento que fui capaz de perceber ao longo do nosso horizonte religioso. Talvez seja a nuvem, do tamanho da palma da mão de um homem (cf. 1 Reis 18.44), pela qual alguns poucos santos têm procurado em todo lugar, e que pode resultar em ressurreição de vida para muitas almas e em renovo do fascínio exultante que deve acompanhar a fé em Cristo — uma vez que este desapareceu da Igreja do Senhor em nossos dias.




    No entanto, essa fome precisa ser reconhecida pelos nossos líderes espirituais. Em outra metáfora, o evangelicalismo atual ergueu o altar, repartiu o sacrifício, mas agora parece satisfeito em contar as pedras e reorganizar a estrutura sem nunca se preocupar com o fato de que não há qualquer sinal de fogo no topo do monte Carmelo. Todavia, Deus seja louvado pelos poucos que se importam; aqueles que, apesar de amarem o altar e alegrarem-se com o sacrifício, ainda são incapazes de se conformar com a ausência contínua do fogo. Eles desejam a Deus mais do que tudo e estão sedentos para experimentar, por si mesmos, a doçura penetrante do amor de Cristo, sobre quem todos os santos profetas escreveram e os salmistas cantaram.




    Hoje, não faltam professores para ensinar a Bíblia e apresentar corretamente os princípios das doutrinas cristãs. Contudo, muitos deles parecem satisfeitos em ensinar os fundamentos da fé ano após ano, estranhamente alheios ao fato de não haver manifestação da presença de Deus em seus ministérios, nem algo diferente em suas vidas privadas. Eles ministram o tempo todo a fiéis que sentem em seu âmago um desejo por algo que tais ensinos simplesmente não satisfazem.




    Acredito ser compassivo quando digo que a insuficiência dos nossos púlpitos é real. A horrível frase de Milton se aplica aos nossos dias tão bem quanto se aplicou aos dele: “As ovelhas famintas buscam, mas não são alimentadas”.1




    É muito sério, e muito vergonhoso para o Reino, ver os filhos de Deus morrerem de fome sentados à mesa do Pai. A verdade das palavras de Wesley está diante de nossos olhos:




    A ortodoxia, ou a opinião correta, é, na melhor das hipóteses, uma parte diminuta da religião. Apesar de os sentimentos corretos não conseguirem sobreviver sem as opiniões corretas, as opiniões corretas conseguem sobreviver sem os sentimentos corretos. É possível ter uma opinião correta sobre Deus sem amor ou sem qualquer sentimento correto por Ele. Satanás é a prova disso.2




    Graças às nossas esplêndidas sociedades bíblicas e a outras agências eficientes na disseminação da Palavra, hoje existem milhões de pessoas que têm “opiniões corretas” — talvez mais do que nunca na história da Igreja. Ainda assim, pergunto-me se já houve um tempo no qual a verdadeira devoção espiritual esteve tão precária. Grande parte da Igreja perdeu completamente a arte da adoração, e no lugar dela temos algo estranho e curioso chamado programação de culto. Tomaram esse termo emprestado do teatro e aplicaram-no com pouca sabedoria ao culto público que, agora, acreditamos ser adoração.




    A exposição bíblica bem fundamentada é indispensável na Igreja do Deus vivo. Sem ela, nenhuma pregação pode ser considerada neotestamentária em qualquer sentido estrito do termo. Porém, atualmente, os sermões têm sido feitos de forma que os cristãos ficam desprovidos de qualquer alimento espiritual verdadeiro; afinal, não são as meras palavras que nutrem a alma, mas o próprio Deus; e, até que os ouvintes tenham uma experiência pessoal de encontro com Ele, não estarão em uma situação melhor por terem apenas escutado a Verdade. A Bíblia não é um fim em si mesma, mas um meio de levar os homens ao conhecimento íntimo e satisfatório do Altíssimo — para que eles estejam n’Ele, deleitem-se em Sua presença, e experimentem e conheçam, no mais profundo dos seus corações, a doçura que habita o íntimo do Deus verdadeiro. Este livro é uma tentativa humilde de auxiliar os filhos que têm fome do Senhor a encontrá-lO. A única novidade por aqui talvez seja uma descoberta, feita pelo meu próprio coração, de realidades espirituais que são demasiado agradáveis e maravilhosas para mim. Outros, antes de mim, foram muito mais longe do que eu nesses santos mistérios; no entanto, apesar de o meu ardor não queimar tanto, ele é real, e talvez algumas pessoas consigam acender suas velas nessas chamas.




    — A. W. Tozer




    Chicago, Illinois




    16 de junho de 1948




    




    

      

        1 N. T.: John Milton, Lycidas, 1637.


      




      

        2 N. T.: trecho da carta de John Wesley ao Reverendo Vincent Perronet, intitulada A plain account of the people called Methodists, escrita em 1748.


      


    


  




  

    Introdução


  




  

    Este é um estudo magistral sobre o íntimo de um coração sedento por Deus, ávido por compreender pelo menos uma pequena parte dos Seus planos, as bordas dos Seus caminhos (cf. Jó 26.14), do Seu grande amor pelos pecadores e da imensidão da Sua inigualável majestade. E foi escrito por um ativo pastor de Chicago!




    É difícil imaginar Davi escrevendo o salmo 23 num polo cheio de relevância econômica como a South Halsted Street1, ou um místico medieval encontrando inspiração em um pequeno escritório, no segundo andar de uma casa de madeira localizada entre as extensas ruas que formavam um tabuleiro de xadrez infinito:




    Onde os turbulentos caminhos da vida se cruzavam,
 Onde se ouviam os gritos de diferentes raças e tribos,
 Em antros de miséria e escassez,
 Em passagens escurecidas pela sombra do medo,
 E em caminhos onde se escondiam a cobiça e as suas tentações.2




    Mas, assim como o Dr. Frank Mason North, de Nova York, declarou nesse poema imortal, A. W. Tozer também clamou nesta obra:




    Acima do ruído dos embates egoístas
 Ouvimos Tua voz, Ó Filho do Homem.3




    Meu relacionamento com Tozer limitou-se a rápidas visitas, repletas de amor fraternal, à sua igreja. Ali, descobri um acadêmico autodidata, um leitor voraz — com uma considerável biblioteca composta de livros teológicos e devocionais — e um indivíduo disposto a virar a noite em busca de Deus. Seu livro é fruto de longas meditações e muitas orações, não uma coleção de sermões. Não discorre sobre o ministro nem sobre a congregação, mas sobre a alma que tem sede do Senhor. Os capítulos poderiam ser resumidos com a oração de Moisés: “[…] Peço que me mostres a tua glória” (Êxodo 33.18), ou com a exclamação de Paulo:




    Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão inexplicáveis são os seus juízos, e quão insondáveis são os seus caminhos. (Romanos 11.33)




    Não é uma teologia intelectualizada, mas, sim, do coração.




    O livro também contém um conhecimento profundo, um estilo sóbrio e uma mentalidade abrangente que são revigorantes. O autor faz poucas citações, mas conhece os santos e os místicos da história da Igreja — Agostinho, Nicolau de Cusa, Tomás de Kempis, von Hüguel, Finney, Wesley e muitos outros. Os dez capítulos nos levam à reflexão, e as orações ao final de cada um deles devem ser feitas no secreto, não em público. Senti que Deus estava perto de mim durante essa leitura.




    Esta é uma obra para todos os pastores, missionários e cristãos devotos. Ela fala das profundezas do Senhor e das riquezas da Sua graça. E, acima de tudo isso, seu tom é sincero e humilde.




    — SAMUEL M. ZWEMER




    Cidade de Nova York




    




    

      

        1 N. T.: South Halsted Street é uma rua extremamente importante para a história de Chicago, devido à imigração e ao desenvolvimento em 1911.


      




      

        2 Frank Mason North, Where cross the crowded ways of life, 1905.


      




      

        3 Ibidem.
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  Capítulo 1




  APEGADOS A DEUS




  A minha alma apega-se a ti; a tua mão direita me sustém. (Salmos 63.8 – NVI)
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  teologia cristã ensina a doutrina da graça preveniente; de forma suscinta, ela significa que, antes que o Homem possa buscar a Deus, Ele precisa tê-lo buscado primeiro. Antes que um pecador consiga sequer pensar corretamente sobre o Senhor, é necessária uma obra que ilumine o seu interior; e, ainda que esteja apenas no início, essa obra é real. Ela é a fonte secreta de qualquer fervor, busca e oração subsequente.




  O único motivo de buscarmos a Deus é porque Ele primeiro colocou em nós um anseio que nos impulsiona a esse objetivo. “Ninguém pode vir a mim, […]”, disse o Senhor, “se o Pai, que me enviou, não o trouxer […]” (João 6.44). É devido a essa atração preveniente que qualquer vestígio de crédito pelo ato de irmos até Sua presença é retirado de nós. Esse impulso tem origem no Altíssimo, mas, somente quando O seguimos, apegamo-nos a Ele. Sempre que O buscamos, já estamos nas Suas mãos: “[…] a tua mão direita me sustém” (Salmos 63.8 – NVI).




  Não há contradição entre o “sustento” divino e o “apego” humano. Tudo vem d’Ele. Como ensina Von Hügel1, Ele é sempre precedente. Na prática, no entanto — isto é, quando a obra prévia divina e a resposta humana convergem no presente —, o Homem necessita buscar ao Senhor. Ou melhor, se Deus nos atrai secretamente e nos proporciona uma experiência real com o divino, a nossa resposta deve ser favorável. Em uma linguagem terna e afetiva, lemos isso em Salmos 42:




  Assim como a corça suspira pelas correntes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira a minha alma. A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo. Quando irei e me apresentarei diante da face de Deus? (vs. 1-2)




  Esse é um intenso apelo por profundidade, e o coração que por Ele suspira o compreenderá.




  A doutrina da justificação pela fé — uma verdade bíblica e um abençoado alívio do legalismo estéril e do esforço próprio inútil —, hoje, anda mal acompanhada e é interpretada, por muitos, de forma a impedir que o Homem conheça a Deus. Transformaram todo o movimento da conversão religiosa em algo mecânico e indiferente. Agora, as pessoas vivem a sua fé sem um pingo de consideração pela vida moral e sem qualquer constrangimento pelo seu ego adâmico. Podem receber Cristo sem que sua alma tenha desenvolvido um amor especial por Ele. O Homem é salvo, mas não tem fome nem sede de conhecer Quem o salvou. Na verdade, ele é especificamente ensinado a estar satisfeito e encorajado a se contentar com pouco.




  Os cientistas modernos perderam Deus em meio às maravilhas de Seu mundo; e nós, cristãos, corremos o risco de cair no mesmo erro. Quase nos esquecemos de que Ele é uma Pessoa com a qual podemos cultivar um relacionamento, da mesma forma que fazemos com qualquer ser humano. A capacidade de conhecer outros indivíduos é inerente à nossa natureza, mas não conseguimos obter conhecimento pleno de outros seres se só interagirmos com eles uma vez. Somente após uma longa e apaixonada troca de ideias é que a completude das potencialidades dos envolvidos pode ser explorada.




  Todas as relações sociais são consequência de como um responde ao outro, desde o contato mais superficial e casual até a união mais profunda e íntima de que a alma humana é capaz. Se for genuína, a religião é essencialmente a resposta das criaturas à Pessoa Criadora. “E a vida eterna é esta: que conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” (João 17.3).




  Deus é uma Pessoa e, na profundidade da Sua poderosa natureza, pensa, deseja, aprecia, sente, ama, anseia e sofre como qualquer outra. Ao se fazer conhecido, Ele mantém o padrão familiar da pessoalidade e Se comunica conosco por meio das nossas mentes, desejos e emoções. A troca fácil e contínua de amor e de considerações entre o Senhor e a alma do homem redimido é o coração da religião do Novo Testamento.




  Experimentamos a união entre ambos por meio de uma percepção pessoal consciente. Pessoal, por não acontecer em virtude do ajuntamento dos fiéis em si, mas ser uma experiência tanto individual como coletiva — por causa daqueles que se reúnem como Corpo de Cristo; e consciente, de maneira que não está fora do limiar da consciência. O seu desenvolvimento não é ignorado pela alma (como alguns pensam ser o caso do batismo infantil), mas faz parte do campo da percepção, no qual o Homem pode conhecer a Deus da mesma forma que conhece os outros fatos da experiência humana.




  Você e eu somos em pequena medida (com exceção dos nossos pecados) o que Deus é em muita. Fomos feitos à Sua imagem (cf. Gênesis 1.26) e, por isso, temos a capacidade de conhecê-lO. Ao velho homem pecador falta o poder para isso. Porém, no momento em que o Espírito Santo nos vivifica por meio da regeneração, todo o nosso ser percebe nossa ligação com o Senhor, e esse reconhecimento nos faz saltar de alegria. Esse é o novo nascimento, sem o qual não veremos o Reino de Deus (cf. João 3.3). No entanto, isso não é o fim, mas um começo. Pois é agora que se inicia a gloriosa busca, a investigação jubilosa que o nosso coração faz das Suas infinitas riquezas. Esse é o ponto de partida, mas nenhum homem descobriu até onde podemos ir, pois não há limite para a profundeza formidável e misteriosa do Deus trino. Como dito por Frederick W. Faber:




  Deus infinito, quem vos pode mensurar?
 Estais cercado pela eternidade,
 Senhor majestoso!2




  Encontrá-lO e continuar a buscá-lO é o amor paradoxal que a nossa alma vivencia e que, de fato, é desprezado pelos religiosos que se satisfazem com pouco, mas legitimado pela experiência alegre dos filhos cujos corações ardem por Cristo. São Bernardo de Claraval registrou esse santo paradoxo em versos musicais que todo coração adorador logo compreende:




  Nós o experimentamos, Ó Pão da Vida
 E sempre ansiamos Teu banquete;
 Bebemos de Ti, o Manancial
 E nossas almas sedentas se enchem de Ti.3




  Aproxime-se dos santos homens e mulheres do passado e logo perceberá o quanto desejavam ardentemente o Senhor. Dia e noite, oravam a Ele, choravam, batalhavam e O buscavam, em tempo e fora de tempo. E, ao alcançá-lO, a longa busca tornava o encontro ainda mais especial. Moisés usou o fato de conhecer a Deus como argumento para conhecê-lO ainda mais: “Agora, se alcancei favor diante de ti, peço que me faças saber neste momento o teu caminho, para que eu te conheça e obtenha favor diante de ti […]” (Êxodo 33.13); e, então, avançou para fazer um pedido ousado: “[…] Peço que me mostres a tua glória” (Êxodo 33.18). Deus realmente Se agradou dessa demonstração de fervor e, no dia seguinte, chamou Moisés ao monte. Ali, numa caminhada solene, passou diante dele com toda a Sua glória.




  A vida de Davi foi repleta de anseio espiritual, e seus salmos ecoam o clamor daquele que busca a Deus e o brado de alegria de quem O encontra. Paulo confessou que o seu desejo ardente por Cristo o guiava. Querer “conhecer a Cristo” (cf. Filipenses 3.10) era o objetivo da sua vida, e, para alcançá-lo, ele sacrificou tudo. “Na verdade, considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele perdi todas as coisas e as considero como lixo, para ganhar a Cristo” (Filipenses 3.8).




  A hinologia é repleta desse doce anseio pelo Senhor, o Deus a quem o cantor busca sabendo que já encontrou. “Seu caminho vejo e persigo”4, nossos pais cantaram há apenas uma geração, mas não ouvimos mais esse louvor no culto. Que tristeza perceber que, nestes dias sombrios, os nossos professores O buscaram em nosso lugar. Tudo o que acontece tem como objetivo o ato inicial de “aceitar” Cristo (um termo que, por acaso, não é bíblico) e ninguém espera, depois disso, que desejemos qualquer revelação adicional que Deus tenha para nós. Estamos presos na espiral de uma lógica espúria que insiste em afirmar que, se O encontramos, não precisamos mais procurá-lO. Isso é colocado para nós como a última palavra dentro da ortodoxia, e eles presumem que nenhum outro cristão que aprendeu por meio da Bíblia acreditou em algo diferente disso.
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  Nesse sentido, todo o testemunho da igreja que adora, busca e louva é obviamente deixado de lado. Baseada na experiência, a teologia do coração, praticada por um grandioso exército de santos piedosos, é rejeitada em favor de uma interpretação das Escrituras que é presunçosa e que, com certeza, soaria estranha a Agostinho, a Rutherford ou a Brainerd.
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